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Abstract
This study aims to evaluate how the so-
ciodemographic characteristics and the 
school environment affect the probability 
of violence toward the teacher. In a comple-
mentary way, we investigate the impact of 
school violence on content developed in 
class, variable related to students’ learning. 
We use data from the National System for 
the Evaluation of Basic Education in 2017 
and the multinominal Logit and Logit mod-
els. The results show that teachers’ personal 
characteristics such as being a man, older, 
and receiving low salary increase the likeli-
hood of reports of physical violence. In addi-
tion, teachers who teach in classes made up 
of a majority of non-white, male, single-par-
ent families and low mother education stu-
dents are more likely to report violence. It is 
also worth mentioning that reporting being a 
victim, whether physical or against property, 
considerably decreases the chances of teach-
ers developing the programmed content.
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Resumo
Este artigo objetiva avaliar como as caracterís-
ticas sociodemográfi cas e do ambiente escolar 
afetam a probabilidade de violência contra o 
professor. De forma complementar, investiga o 
impacto da violência escolar sobre o conteúdo 
desenvolvido em classe, variável relacionada 
ao aprendizado dos alunos. Foram utilizados 
os dados do Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Básica (SAEB) de 2017, aliados aos 
modelos Logit e Logit multinominal. Os resul-
tados mostram que características pessoais dos 
professores como ser homem, mais velhos e re-
ceber baixo salário aumentam a probabilidade 
de relatos de violência contra a vida. Além disso, 
professores que lecionam em classes formadas 
por maioria de alunos homens, não brancos, de 
famílias monoparentais e com educação materna 
baixa possuem maiores chances de relatar vio-
lência. Cabe destacar ainda que sofrer violência, 
seja ela física ou contra propriedade, diminui 
consideravelmente as chances de os professores 
desenvolverem o conteúdo programado.
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1 Introdução

O professor é um dos principais atores dentro do processo de aprendiza-
gem, que além de ministrar o conteúdo em sala de aula, também contribui 
na motivação e orientação, agindo como facilitador de aprendizagem de 
seus alunos (Duarte, 2009; Silva; Navarro, 2012). Para que esses profi ssio-
nais possam exercer plenamente suas atividades, no entanto, é necessário 
um ambiente escolar seguro, tanto para eles quanto para seus alunos.

Todavia, no Brasil contemporâneo, a violência no âmbito escolar está en-
tre os principais problemas enfrentados pelas escolas, gerando consequên-
cias negativas sobre os resultados escolares dos alunos e do próprio pro-
fessor (Becker; Kassouf, 2016; Monteiro; Rocha, 2017; Silva; Rosa, 2013). 
Pesquisas recentes em âmbito internacional e nacional destacam a gravida-
de do problema, especialmente no Brasil, um dos países com maior índice 
de violência contra o professor (OCDE, 2013; SAEB/Prova Brasil, 2017).

Mesmo diante da importância do professor no processo de aprendiza-
do, das altas taxas de relatos de violência sobre eles e das possíveis con-
sequências que essa violência pode acarretar nas rotinas desses profi ssio-
nais, Galand et al. (2007) relatam que trabalhos analisando os impactos da 
violência contra os professores têm sido relativamente negligenciados na 
literatura. No Brasil, Tavares e Pietrobom (2016) destacam a carência de 
trabalhos com tal objetivo. O que se nota, em geral, são trabalhos descriti-
vos e de estudos de casos em municípios específi cos.

Portanto, visto a relativa escassez de estudos e a necessidade de avançar 
no debate para que as políticas públicas possam ser efi cazes, o presente 
estudo tem por objetivo avaliar quais são as características que infl uenciam 
a probabilidade de o professor relatar ter sido vítima de violência no am-
biente escolar. Além disso, pautado na conclusão de Wilson et al. (2011), 
de que a recente literatura centra-se na prevalência da violência e não em 
suas consequências sobre o professor, na segunda parte deste artigo é ava-
liado o efeito dessa violência sobre o desempenho desse profi ssional (cap-
tado pelo conteúdo desenvolvido em classe).

O trabalho busca contribuir para o debate ainda incipiente sobre violên-
cia dirigida aos professores, temática que é especialmente importante para 
o Brasil, país em que o problema parece apresentar grandes proporções. 
Além disso, visto que os relatos de violência nas escolas brasileiras ocor-
rem em diferentes regiões, utilizam-se dados em nível nacional extraídos 
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do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB), o que é 
pouco explorado pela escassa literatura nacional.

Para cumprir os objetivos estabelecidos nesta introdução, o presente 
trabalho está dividido em mais quatro seções. A segunda seção trata da 
revisão de literatura sobre o tema do estudo. A seção posterior trata da 
metodologia empregada, assim como da base de dados utilizada. A quarta 
seção analisa e discute os resultados encontrados. Por fi m, na última seção, 
apresentam-se as conclusões do estudo.

2 Revisão bibliográfi ca

A violência observada no meio escolar pode ter consequências sérias sobre 
aqueles que fazem parte do seu cotidiano e do desempenho do processo 
educativo. Segundo Espelage et al. (2013), a violência sobre os professores 
tem sido associada a aumento da insegurança, a sintomas físicos e emo-
cionais, a níveis elevados de estresse, a relacionamentos pessoais dete-
riorados, assim como desempenho insatisfatório no trabalho. Elliott et al. 
(1998) destacam que não é surpreendente identifi car na literatura resulta-
dos caminhando nesse sentido. A violência sobre o professor pode acar-
retar em menor motivação e comprometimento (Vettenburg, 2002), maior 
ausência e maior rotatividade (Monteiro; Rocha, 2017; Duarte, 2009), em 
maior propensão a abandonar a profi ssão (Newman et al., 2008) e, para a 
escola, difi culdade de recrutamento e na retenção de profi ssionais altamen-
te efi cazes (Espelage et al., 2013).

O quadro se torna ainda mais grave ao se observar grande incidência 
de relatos de violência contra os professores. Longobardi et al. (2018), rea-
lizando uma revisão sistemática e abrangente envolvendo 24 estudos, en-
contraram evidências da alta taxa de violência direcionada aos professores, 
especialmente quando se trata de formas físicas e não físicas de violência. 
Estudos de casos realizados no Brasil mostram que essa também é a ten-
dência em escolas do ensino fundamental e médio. 

De acordo com Carvalho et al. (2016), em um estudo considerando 48 
docentes em duas escolas do ensino fundamental do munícipio de Simões 
(PI), verifi cou-se que a maior parte deles afi rmaram já ter observado vio-
lência na escola em que 55,1% relataram ter sido eles próprios vítimas 
dessa violência. Rocha et al. (2012), com dados de 121 profi ssionais de 
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duas escolas, uma particular e uma pública, da cidade de Natal (RN), en-
contraram que dos 62 funcionários da escola pública e 59 da escola priva-
da amostrados, 43,5% e 25,0% foram vítimas de algum tipo de violência 
dentro do ambiente escolar, respectivamente. Dessa forma, é possível que 
o problema seja ainda mais grave nas instituições públicas.

Até mesmo os tipos mais graves de violência contra o professor, como 
tentativas ou agressões físicas, atingem um percentual relevante de casos. 
Foi o que constataram Melanda et al. (2018) ao analisarem 784 docentes 
dos ensinos fundamental e médio de 20 escolas estaduais da cidade de 
Londrina (PR). Do total de professores analisados, 8,4%, ou seja, um em 
cada 12 professores, relatou ter sido vítima de violência escolar, em alguns 
casos, envolvendo até mesmo o uso de arma de fogo (quatro casos) ou 
armas brancas (seis casos), nos 12 meses anteriores à pesquisa. Além dis-
so, características sociodemográfi cas, principalmente relacionadas à condi-
ção de trabalho do professor, apresentaram associação signifi cativa com a 
violência física.

Diante desse quadro grave de violência contra o professor no Brasil, 
o maior entendimento da violência sobre o professor no seu local de tra-
balho pode, através de ações efetivas, ajudar promover a melhoria do 
bem-estar desses profi ssionais, benefi ciando seus estudantes (Longobardi 
et al., 2018). Além disso, a compreensão dos fatores relacionados à violên-
cia escolar é fundamental para melhoria na capacidade de detecção de tais 
comportamentos, uma vez que a escola tem um papel relevante na identi-
fi cação do indivíduo com tendência a apresentar comportamento violento, 
já que se trata de um ambiente em que normalmente é manifestado tal 
comportamento (Becker; Kassouf, 2016).

Diversos estudos têm tentado localizar os determinantes da violência 
escolar, como o estudo realizado por Gerberich et al. (2011). Os autores 
buscaram identifi car a magnitude e os fatores de risco para agressão física 
ocupacional e violência não física contra educadores de Minnesota, nos Es-
tados Unidos, através de uma amostra aleatória inicial de 26.000 educado-
res de ensinos fundamental e médio desde 2003. Para isso, eles utilizaram 
modelos lineares generalizados a fi m de calcular as razões de incidência 
de agressão física e violência não física contra os educadores, assim como 
odds ratio a partir de regressão logística. O estudo ainda avançou no sentido 
de analisar o perfi l dos agressores, que eram em sua grande maioria estu-
dantes com incapacidade ou atraso no desenvolvimento.

250 Nova Economia� v.31 n.1 2021



Violência contra professores nas escolas brasileiras

Os resultados de Gerberich et al. (2011) ainda apontam que as mulheres 
tendem a apresentar mais relatos de vitimização da violência escolar. Por 
sua vez, da análise multivariada, encontram-se riscos reduzidos em ambos 
os tipos de violência para homens, em comparação com mulheres, assim 
como os resultados mostram que a experiência do educador é um fator de 
proteção contra a violência escolar.

Um trabalho correlato realizado por Ibabe et al. (2013) objetivou ana-
lisar o papel da família como fator de proteção para a violência contra a 
autoridade (pais e professores). Os autores analisaram cinco escolas urba-
nas em Gipuzkoa, na Espanha, levando em consideração o tipo de escola 
(pública ou privada) e o idioma ministrado. Um total de 687 estudantes 
entre 12 e 16 anos foi avaliado. Os resultados mostram que um ambiente 
familiar positivo, mensurado por meio das percepções das pessoas sobre 
seus ambientes familiares, é um dos fatores mais importantes contra o 
comportamento violento, seguindo resultados similares aos de Shochet 
et al. (2008) e Jaureguizar et al. (2013). 

Outro estudo que aponta a importância das características dos profes-
sores foi conduzido por Huang et al. (2017) e avaliou 24.070 professores 
em 4.610 escolas nos Estados Unidos durante os anos de 2011 e 2012. Para 
os autores, professores mais experientes têm menos probabilidade de re-
latar ameaças ou ataques físicos, comparativamente a professores menos 
experientes. Adicionalmente, eles observaram que a aplicação de regras 
estabelecidas pelos diretores com apoio do corpo administrativo atua po-
sitivamente contra a violência escolar.

Outra importante pesquisa é a realizada por Chen e Astor (2008), os 
quais utilizam uma amostra com mais de 14.000 estudantes em Taiwan, 
dos ensinos fundamental e médio. Para quantifi car a violência contra os 
professores, os alunos classifi caram sete tipos de violência codifi cados em 
“nunca” e “pelo menos uma vez”, em que, para cada tipo de violência, 
foram fornecidas nove razões para tal.

Ainda que de forma descritiva, os autores mostram que, no geral, 30,1% 
dos estudantes de Taiwan relataram envolvimento em pelo menos um ato 
agressivo contra seus professores durante o ano anterior à pesquisa. Além 
disso, destaca-se que a taxa de perpetração de cometer ao menos uma vez 
violência é maior para alunos masculinos em relação aos femininos (Chen; 
Astor, 2008).
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O estudo exploratório de Lowe et al. (2020) analisou a violência direcio-
nada à professores do ensino fundamental e médio por estudantes de uma 
região da Austrália entre os anos de 2016 e 2018. Os professores foram 
recrutados por conveniência e amostragem intencional. Uma amostra de 
conveniência de cinco participantes foi recrutada da reunião geral anual 
do Conselho Australiano de Saúde, Educação Física e Recreação e uma 
técnica de amostragem não probabilística proposital, através das mídias 
sociais, foi responsável por recrutar 51 professores da Austrália Ocidental 
de uma população de 35.012.

Os autores utilizaram o modelo linear generalizado para categorias de 
violência e características demográfi cas para prever a violência direcionada 
aos professores. Os autores encontraram que, as chances de serem intimi-
dados ou ameaçados eram cinco vezes maiores de ocorrer se o participante 
fosse do sexo feminino, controlando o código postal (índices socioeconô-
micos para áreas da escola) e setor (escola pública ou privada). Trabalhar 
numa escola pública (governo) localizada num índice socioeconômico bai-
xo para áreas da escola (menor que percentil de 74%) aumentou cinco 
vezes as chances de um professor experimentar gestos obscenos e roubo 
de bens pessoais.

Portanto, nota-se que os estudos que analisam os determinantes da 
violência no ambiente escolar já foram realizados em diversos contextos. 
Os resultados, em geral, apontam que variáveis como sexo e experiência 
do professor, a aplicação ou não das regras no ambiente escolar, localiza-
ção e sua relação com índices socioeconômicos, assim como características 
da sala de aula (número de alunos homens ou mulheres e sua estrutura 
familiar) são fatores importantes na explicação desse fenômeno.

3 Metodologia

3.1 Base de dados

São utilizadas informações disponibilizadas pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) através do levan-
tamento da Prova Brasil. A Prova Brasil é a uma avaliação censitária de 
alunos da 4ª série/5º ano, 8ª série/9º ano do Ensino Fundamental e 3º ano 
do Ensino Médio das escolas públicas das redes municipal, estadual e fe-
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deral. Nessa base são encontrados resultados em testes padronizados de 
profi ciência em português e matemática, suas características demográfi cas 
e seu background socioeconômico. Além disso, há informações sobre as ca-
racterísticas estruturais das escolas e percepção de violência local por parte 
dos diretores e professores.

Para alcançar o objetivo deste artigo, selecionou-se o ano de 2017, o 
mais recente da pesquisa. Em 2017, a Prova Brasil abordou um total de 
6.931.985 alunos, distribuídos em 73.674 escolas. As características des-
ses alunos e das escolas foram abordadas, conforme a Tabela A1 e conec-
tadas aos docentes. Professores que ministravam aulas em escolas dife-
rentes e turmas que se repetiam na amostra foram retirados da análise. 
Esse procedimento foi realizado com o intuito de identifi car precisamente 
o efeito turma e escola sobre o relato de vitimização do professor. Tam-
bém foram retirados das análises os profi ssionais que não responderam 
às perguntas de interesse nessa pesquisa, como violência e características 
do profi ssional.

Por fi m, foram mantidos apenas os profi ssionais que lecionavam em 
áreas urbanas, uma vez que o fenômeno estudado é mais persistente nes-
sas áreas (Glaeser; Sacerdote, 1999) e em escolas estaduais e municipais, 
uma vez que em escolas privadas a violência tende a ser menor (Lowe et al., 
2020; Carvalho et al., 2016). O número total de professores após os fi ltros 
realizados foi de 38.263.

3.2 Métodos econométricos

Diante da natureza das variáveis de interesse, dois métodos econométri-
cos qualitativos são propostos. O primeiro, Logit, é amplamente utilizado 
quando se pretende analisar características que impactam a probabilidade 
de um evento binário ocorrer. Por exemplo, Becker e Kassouf (2016) utili-
zaram o mesmo método para investigar os fatores associados à chance de 
se observar (ou não) violência cometida por alunos do ensino fundamental 
no ambiente escolar do Brasil para os anos de 2007 e 2009.

No presente estudo, além das próprias características do professor, va-
riáveis relacionadas ao ambiente da sala (captadas pelas características dos 
alunos) e ambiente escolar (captadas por meio das características da escola 
e do diretor) são consideradas. Nessa primeira parte, o evento qualitativo 
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analisado é o relato, por parte do docente, de ser vítima ou não de dois 
tipos de crimes no ambiente escolar: a) crime contra a vida (atentado con-
tra a vida ou ameaça); e, b) crime contra a propriedade (furto ou roubo). 
São estimadas duas especifi cações, uma para cada tipo de crime, em que 
se calcula a probabilidade de o professor i relatar atos de violência (yi = 1) 
ou não (yi = 0) dadas as suas características ( xi ), conforme a equação (1):

A notação Λ(.) é utilizada para indicar a função de distribuição acumulada 
logística. Conforme Cameron e Trivedi (2005), há uma interpretação co-
mum da literatura dos efeitos em termos das razões de chances. Assim, 
considerando p = Pr [ yi = 1| xi ] a razão de chances dada por p/(1 – p) men-
sura a probabilidade de yi = 1 relativa à probabilidade de yi = 0. Com esse 
procedimento, subtraindo 1 dos valores dos coefi cientes estimados da re-
gressão, encontram-se os valores de interesse. No caso de valores positivos 
um evento tem maior probabilidade de ocorrer e, para valores negativos, 
um evento tem menor probabilidade de se realizar.

Na sequência à estimação do método Logit o objetivo é verifi car a pro-
babilidade que um professor tem em ministrar menos de 60%, entre 60% 
e 80% ou mais de 80% do conteúdo estipulado para o ano letivo dadas as 
suas características ( xi ). Nessa segunda estimação, as variáveis de exposi-
ção à violência, utilizadas como dependentes na estimação Logit, são consi-
deradas como explicativas, porquanto se espera que elas sejam associadas 
a menor capacidade de ministrar o conteúdo proposto pelo professor (Vet-
tenburg, 2002; Espelage et al., 2013).

Como nesse caso há mais de duas possibilidades, sem ordenação clara e 
as alternativas são mutuamente exclusivas, propõe-se o método Logit Mul-
tinomial (Cameron; Trivedi, 2005). Um exemplo de aplicação desse méto-
do pode ser visto no trabalho de Miller et al. (1999). Os autores analisaram 
os fatores que contribuíam para que um professor, do ensino fundamental 
ou médio, permanecesse, deixasse ou se transferisse de um determinado 
tipo especial de escola nos Estados Unidos.

Seja então yi uma variável aleatória, em que yi ∈ {0,1,2} e xi denota um 
conjunto de variáveis condicionais, a equação (2) pode ser apresentada 
como:
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i�� � �
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o subscrito i denota o indivíduo (professor) e subscrito j ou k a alternativa. 
Como  pij = 1, para garantir a identifi cação do modelo uma restrição 
do tipo βj = 0 é necessária. Neste estudo, é defi nido β0 = 0, isto é, a alterna-
tiva “menos de 60% de conteúdo desenvolvido” é normalizada para zero, 
sendo ela o grupo de referência na interpretação dos resultados. Portanto, 
segundo Greene (2011), com uma das alternativas normalizadas, pode-se 
obter a equação (3):

No caso do Logit Multinomial é possível apresentar os resultados em ter-
mos de Relação de Risco Relativo (RRR), facilitando a interpretação. Eles 
podem ser obtidos através da exponencial dos coefi cientes do Logit Mul-
tinomial, . A RRR de um coefi ciente estimado indica como o risco 
de cair em um grupo comparado ao risco de cair no grupo de referência se 
altera com a variável em questão. Isto é, um RRR > 1 indica que o risco de 
o resultado cair no grupo em questão em relação ao risco de o resultado 
cair no grupo de referência se amplia à medida que a variável analisada 
aumenta, por exemplo.

4 Resultados e discussão

4.1 Análise descritiva

A Tabela 1 apresenta a média e o desvio padrão das variáveis utilizadas 
no presente estudo para a amostra geral e para os recortes de grupos de 
vitimização dos professores. Da amostra geral, com 38.263 professores, 
5,27% (n = 2.018) relataram ter sofrido crimes contra propriedade, en-
quanto 8,24% (n = 3.152) relataram terem sofrido violência contra a vida 
nas dependências da escola no último ano. Destaca-se que a maior parte 
dos docentes da amostra são mulheres (78,5%) e não brancos (53,5%).
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Tabela 1 Características gerais dos professores por grupos de vitimização no Brasil, 2017

Variáveis Média D. P. Média D. P. Média D. P.

Geral Contra a vida Contra a propriedade

Mulher 78,52 41,07 70,40 45,66 78,99 40,75

Não branco 53,50 49,88 53,33 49,90 56,05 49,65

Maior que graduação 70,37 45,66 69,42 46,08 70,71 45,52

Maior que 4 salários mínimos 26,61 44,19 26,62 44,20 28,30 45,05

Carga horária superior a 40 horas 40,47 49,08 39,88 48,97 43,61 49,60

Experiência superior a 2 anos 96,48 18,42 96,45 18,52 97,13 16,71

Aplicação de normas 88,78 31,56 82,61 37,90 83,40 37,22

Ambiente desestruturado 13,56 34,23 41,18 49,22 35,58 47,89

Ambiente violento 5,27 22,35 23,60 42,47 22,55 41,80

N° de alunos na sala 27,79 7,02 28,17 7,32 28,62 7,07

Amostra 38.263 (100%) 3.152 (8,24%) 2.018 (5,27%)

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da Prova Brasil (2017).

Em relação à escolaridade dos professores, verifi ca-se que a maioria, 
detinha pós-graduação (latu sensu com mais de 360 horas ou mestrado/
doutorado). Por sua vez, quando analisada a variável renda, pouco mais 
de um quarto da amostra recebia mais de 4 salários mínimos, ou seja, 
a maior parte dos professores recebiam até R$ 3.748,00 (a preços corren-
tes de 2017).

Com relação à carga horária do professor pode se observar que aproxi-
madamente 40,5% da amostra trabalhava mais de 40 horas, o que pode, 
por um lado, ser um importante fator para aumento do rendimento do tra-
balho, mas que, por outro, pode levar a maiores níveis de estresse. Por sua 
vez, de acordo com os valores apresentados para a experiência, aproxima-
damente 96,5% dos professores tinham mais de dois anos de experiência 
como professor. Destaca-se que a experiência dos professores é uma im-
portante variável explicativa, uma vez que de acordo com a literatura quan-
to maior a experiência menor a probabilidade de o professor ser atacado 
(Huang et al., 2017).

Verifi ca-se, ainda, através da variável “Desestruturada” e “Violenta”, 
que no ambiente escolar a segurança do professor e mesmo dos alunos 
pode ser questionável. Identifi cou-se que aproximadamente 13,6% dos 
professores relataram escolas desestruturadas (com a presença de alunos 
sob efeito de drogas e álcool), e 5,3%, escolas violentas (com a presença 
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de alunos com armas). Quando avaliados por recortes de violência, esses 
valores aumentam consideravelmente. 

A Tabela 2 mostra as características do ambiente em sala de aula, atra-
vés das características dos alunos, apresentados para a amostra geral e pe-
los grupos de vitimização. Foram considerados 893.318 alunos, em que 
72.195 (8,08%) eram alunos de professores que já relataram ser vítimas de 
crimes contra a vida, e 47.372 (5,30%), de professores que relataram ser 
vítimas de crime contra propriedade. Do total de alunos, aproximadamen-
te, 49% eram homens e, por sua vez, 66% dos alunos eram não brancos.

Tabela 2 Características gerais dos alunos por grupos de vitimização de seus professo-

res no Brasil, 2017

Variáveis Média D. P. Média D. P. Média D. P.

Geral Contra a vida Contra a propriedade

Homens 49,19 49,99 49,54 50,00 50,08 50,00

Não branco 66,08 47,34 67,07 47,00 67,53 46,83

Reside com pais 62,06 48,52 59,35 49,12 59,69 49,05

Ensino médio ou superior (mãe) 47,77 49,95 45,60 49,81 48,10 49,96

Reprovação 26,62 44,20 30,17 45,90 27,87 44,84

Abandono 2,90 16,78 3,24 17,70 3,34 17,97

Amostra 893.318 (100%) 72.195 (8,08%) 47.372 (5,30%)

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da Prova Brasil (2017).

Na amostra geral, 62% dos alunos residiam com ambos os pais. Porém, 
considerando os recortes de vitimização, tal valor diminui para 59,35% e 
59,69%, respectivamente, em crimes contra a vida e em crimes contra pro-
priedade. Outra informação importante de background familiar é a propor-
ção de alunos que possuíam mães com ao menos ensino médio comple-
to. Como se observa, apenas 48% das mães detêm tal escolaridade. Essas 
duas variáveis podem estar relacionadas com diversas questões familiares 
e de apoio aos estudantes. Como mostrado no referencial teórico sobre o 
tema, o ambiente familiar é deveras importante contra o comportamento 
violento (Ibabe et al., 2013).

Verifi ca-se, ainda, que 26,62% dos alunos já haviam sido reprovados 
pelo menos uma vez. Além disso, observa-se que esse percentual aumen-
ta nos recortes de vitimização dos professores. Em relação ao abandono, 
2,9% dos alunos relataram ter abandonado a escola pelo menos uma vez. 
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Tendo discorrido sobre as principais questões da amostra, a próxima 
subseção apresentará os resultados econométricos, buscando averiguar 
os fatores que impactam a probabilidade de o professor ser vítima na 
escola, assim como o impacto de tais crimes sobre o conteúdo desenvol-
vido em sala.

4.2 Resultados econométricos

A Tabela 3 apresenta a estimação do modelo Logit com os coefi cientes 
representados pelas razões de chances em quatro especifi cações. Os re-
sultados foram divididos entre crimes contra a vida e de crime contra a 
propriedade, utilizando duas subdivisões, uma para os controles adicio-
nais, de características dos alunos e da escola, e outra que não leva esses 
controles em consideração.

No primeiro grupo, analisam-se as características dos professores, tais 
como sexo, cor de pele, escolaridade, rendimento, experiência e carga ho-
rária trabalhada. Os resultados indicam que o fato de o professor ser mu-
lher impacta negativamente a probabilidade de relatos de crimes contra a 
vida. No caso de relatos de crimes contra propriedade em âmbito escolar, 
o sentido do coefi ciente é positivo. É importante mencionar que conforme 
abordado na seção 2 deste artigo, não há um consenso na literatura em 
relação ao impacto do sexo na percepção de violência no ambiente escolar 
(Gerberich et al., 2011; Lowe et al., 2020). Dessa forma, essa divergência 
de resultados encontrada na literatura pode advir de diferentes métricas 
de violência. 

Um resultado interessante a ser analisado é o nível educacional do pro-
fessor que, em princípio, pode infl uenciar a ocorrência de violência nas 
escolas, uma vez que a formação e o conhecimento tendem a estar as-
sociados com a capacidade de lidar com mau comportamento dos estu-
dantes (Tavares; Pietrobom, 2016). Contudo, similarmente aos resultados 
apresentados por Tavares e Pietrobom (2016), uma maior qualifi cação dos 
docentes parece não revelar uma habilidade de reduzir o comportamento 
agressivo contra a propriedade. Esse mesmo resultado foi observado em 
relação às estimativas contra a vida, conforme a Tabela 3.

Em relação às variáveis de renda, verifi ca-se que no caso de violência 
contra a vida, a renda é uma variável importante para explicar diferentes 
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probabilidades de violência escolar, uma vez que os coefi cientes mostram 
que professores que recebem mais de 4 salários mínimos tendem a relatar 
menos casos de violência.

Tabela 3 Logit : probabilidade de o professor ser vítima na escola em 2017, Brasil

Variáveis Contra a vida Contra a propriedade

(1) (2) (1) (2)

Característica do professor

Mulher 0,709*** 0,690*** 1,134** 1,127*

Não branco 0,920** 0,978 1,091* 1,094

Maior que graduação 0,967 0,988 0,989 1,055

Maior que 4 salários mínimos 0,854*** 0,855*** 1,036 0,973

Carga horária superior a 40 horas 1,006 0,991 1,123** 1,063

Experiência superior a 2 anos 1,034 1,039 1,138 1,136

Aplicação de normas 0,677*** 0,680*** 0,707*** 0,720***

Ambiente desestruturado 4,143*** 3,941*** 3,608*** 3,391***

Ambiente violento 4,203*** 4,265*** 3,866*** 3,830***

N° de alunos na sala 1,002 1,007** 1,016*** 1,012***

Característica do aluno

Homens − 1,003* − 1,004**

Não branco − 1,002 − 1,003**

Reside com pais − 0,995*** − 0,993***

Ensino médio ou superior (mãe) − 0,995*** − 0,998

Reprovação − 1,001 − 1,001

Abandono − 1,007* − 1,003

Controle localidade e diretor Não Sim Não Sim

N° observações 38.263 38.263 38.263 38.263

Pseudo R 2 0,1105 0,1152 0,0799 0,0897

Wald X 2 2.334,49 2.419,98 1.299,46 1.423,06

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da Prova Brasil (2017).

Nota: P-valores entre parênteses, em que ***ρ ≤ 0,01, **0,01 < ρ ≤ 0,05, *0,05 < ρ ≤ 0,10. Erros-padrão 
robustos utilizados com cluster por escolas. A descrição das variáveis está apresentada na Tabela A1. 
As estimações também foram controladas pelo ano que o professor ministrava suas aulas (5°, 9°, do 
ensino fundamental, e 3° ano do ensino médio).

A experiência do professor é outra variável que pode exercer fundamental 
importância na redução da violência escolar. Entretanto, os resultados en-
contrados não são signifi cativos em nenhuma das estimativas. Berg e Cor-
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nell (2016) discorrem, por exemplo, que professores com mais experiência 
relatam menos vitimização e apresentam maior sentimento de segurança 
na escola, devido, principalmente, obterem maior respeito junto aos alu-
nos, por demonstrarem mais confi ança e parecerem menos vulneráveis do 
que os profi ssionais menos experientes naquele ambiente.

Outra questão importante diz respeito à capacidade de organização e 
tomada de decisão da direção da escola. Nesse aspecto, a introdução da 
variável aplicação das normas é pertinente ao avaliar a importância das 
normas administrativas. Os resultados indicam que a percepção do profes-
sor sobre a aplicação das normas na escola é um fator que reduz a violência 
escolar, como fundamentado por Huang et al. (2017).

Adicionalmente, verifi ca-se também que o ambiente escolar e o acesso 
às armas brancas ou de fogo podem aumentar consideravelmente a proba-
bilidade de relatos de violência, pois as variáveis “Desestruturada” e “Vio-
lenta” foram signifi cativas em ambas as especifi cações e apresentaram coe-
fi cientes extremamente elevados. Esse resultado demonstra que maiores 
chances de violência contra os professores estão diretamente associadas a 
ambientes escolares negativos (Espelage et al., 2013).

Através da análise das características médias dos alunos em cada classe, 
reforça-se a ideia de que variáveis relacionadas ao ambiente são impor-
tantes para afetar a probabilidade de um professor reportar ser vítima de 
crimes no âmbito escolar. Dessa forma, observa-se que turmas com maior 
quantidade de alunos do sexo masculino tendem a causar aumento na 
probabilidade de relatos contra crimes. Esse resultado é consistente com 
outras aplicações empíricas internacionais (Khoury-Kassabri et al., 2009; 
Jaureguizar et al., 2013; Chen; Astor, 2008; Agnich; Miyazaki, 2013).

Destaque deve ser dado para a variável que faz referência residir com 
ambos os pais. Como verifi cado, quanto maior a média de alunos que 
residem com seus pais, menores são as chances de o professor relatar 
tanto violência física como crimes contra a propriedade. Isso indica que 
a presença dos pais junto a essas crianças e adolescentes, uma proxy para 
estrutura e ambiente familiar, é um importante determinante para dimi-
nuição de relatos de violência (Smith; Sandhu, 2004; Schochet et al., 2008; 
Ibabe et al., 2013).

Em relação à escolaridade da mãe, os resultados encontrados apontam 
uma associação negativa entre o nível educacional da mãe e violência con-
tra a vida, sugerindo que a propensão de os alunos se envolverem em aten-
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tados contra a vida é menor quanto maior for a escolaridade da mãe, ainda 
que tal variável não tenha sido estatisticamente signifi cativa em crimes 
contra a propriedade. Assim, demonstra-se a importância do papel da fa-
mília, ou seja, questões familiares sobre a violência são deveras importan-
tes conforme evidenciado também por Ibabe et al. (2013).

Além disso, conforme fundamentado por Lowe et al. (2020), variáveis 
relacionadas à localidade possuem grande representatividade na violência 
escolar, uma vez que distintas regiões podem apresentar diferenças signi-
fi cativas em termos socioeconômicos e demográfi cos. Dessa forma, foram 
incluídas variáveis de região geográfi ca como controle.

A segunda análise, através do modelo Logit Multinomial, objetiva ve-
rifi car como a violência e demais variáveis explicativas e de controle im-
pactam sobre o conteúdo desenvolvido em sala de aula. Assim como no 
modelo anterior, foram estimadas duas especifi cações econométricas, uma 
verifi cando o conteúdo desenvolvido em sala de aula de 60% a 80% em 
comparação a menos de 60%, e outra de mais de 80% em comparação a 
menos de 60%. O objetivo é verifi car se a constatação de Espelage et al. 
(2013) e Elliott et al. (1998) de que o desempenho em sala de aula, diante da 
violência, possa ser prejudicado. Novamente, em cada especifi cação foram 
realizadas estimações com e sem os controles adicionais de características 
da sala e da escola (ambiente escolar), em que os coefi cientes das regres-
sões são representados pelas razões de risco relativo, conforme Tabela 4.

Dos resultados encontrados, verifi ca-se que as mulheres possuem maio-
res chances de ministrar entre 60% e 80% do conteúdo, em comparação 
com os homens. Bem como, são as mulheres que possuem maiores chances 
de relatarem ministrar mais de 80% do conteúdo em sala, em comparação 
com o grupo que relatou ministrar menos de 60% do conteúdo. Contudo, 
os resultados parecem ser sensíveis, uma vez que ao se incluírem controles 
adicionais, essa variável deixa de ser estatisticamente signifi cativa. 

Em relação à experiência do professor, encontrou-se uma associação 
positiva, ou seja, quanto maior a experiência do professor, maiores são 
as chances de o professor ministrar a maior parte do conteúdo proposto, 
porém tais resultados não foram estatisticamente signifi cativos.

Professores autodeclarados não brancos possuem menor probabilidade 
de ministrar mais conteúdo em sala de aula. A renda, o nível de escolarida-
de e a carga horária do professor são outras variáveis que merecem atenção 
nas análises, pois infl uenciam de forma relevante o conteúdo desenvolvido 
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em aula pelo professor. As estimativas apontaram uma associação positiva 
para as três variáveis.

Tabela 4 Logit Multinomial: conteúdo desenvolvido em aula em 2017, Brasil

Variáveis
De 60% a 80% vs 

menos de 60%
Mais de 80% vs 
menos de 60%

(1) (2) (1) (2)

Característica do professor

Mulher 1,083** 1,025 1,132*** 0,981

Não branco 0,757*** 0,855*** 0,560*** 0,766***

Maior que graduação 1,125*** 1,132*** 1,134*** 1,178***

Maior que 4 salários mínimos 1,131*** 1,117*** 1,285*** 1,245***

Carga horária superior a 40 horas 1,127*** 1,091** 1,307*** 1,171***

Experiência superior a 2 anos 1,101 1,133 1,099 1,153

Aplicação de normas 1,490*** 1,452*** 2,115*** 1,991***

Ambiente desestruturado 0,786*** 0,823*** 0,639*** 0,699***

Ambiente violento 0,767*** 0,763*** 0,639*** 0,644***

N° de alunos na sala 1,002 0,997 1,004 0,994**

Contra a vida 0,772*** 0,777*** 0,667*** 0,686***

Contra a Propriedade 0,799*** 0,795*** 0,771*** 0,763***

Característica do aluno

Homens − 0,996*** − 0,994***

Não branco − 0,999 − 0,994***

Reside com pais − 1,005*** − 1,009***

Ensino médio ou superior (mãe) − 1,005*** − 1,011***

Reprovação − 0,994*** − 0,989***

Abandono − 0,994** − 0,986***

Controle localidade e diretor Não Sim Não Sim

N° observações 38.263 38.263 38.263 38.263

Pseudo R 2 0,0269 0,0473 0,0269 0,0473

Wald X 2 1.750,13 2.951,80 1.750,13 2.951,80

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da Prova Brasil (2017).

Nota: P-valores entre parênteses, em que ***ρ ≤ 0,01, **0,01 < ρ ≤ 0,05, *0,05 < ρ ≤ 0,10. Erros-padrão 
robustos utilizados com cluster por escolas. A descrição das variáveis está apresentada na Tabela A1. 
As estimações também foram controladas pelo ano que o professor ministrava suas aulas (5°, 9°, do 
ensino fundamental, e 3° ano do ensino médio).
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Por fi m, analisa-se o impacto do ambiente violento e da vitimização sobre 
o conteúdo desenvolvido. Como esperado, lecionar em ambientes em que 
há relatos de presença de armas, alunos alcoolizados ou sob efeito de dro-
gas reduz as chances de o docente relatar ministrar o conteúdo programa-
do, confi rmando a relação negativa entre desempenho escolar e violência 
apontada por Teixeira e Kassouf (2015). Além disso, professores que rela-
taram terem sido vítimas de crimes contra a propriedade ou violência física 
também apresentam menores chances de ministrar o conteúdo programa-
do em classe, em todas as especifi cações analisadas, sendo todos os re-
sultados estatisticamente signifi cativos. Esse resultado é uma das diversas 
consequências que a violência escolar proporciona à comunidade escolar 
(Galand et al., 2004), demonstrando a urgência de medidas para atenuação 
dessa realidade brasileira.

Para verifi car o ambiente em sala de aula, variáveis que consideram as 
características dos estudantes de cada classe também foram empregadas. 
Percebe-se que quanto maior a média de alunos do sexo masculino ou de 
alunos autodeclarados não brancos em uma classe menores são as chances 
de um professor ministrar o conteúdo. Classes de aula com maiores mé-
dias de alunos que residem com os pais são aquelas em que o professor 
possui maior chance de relatar ministrar maior porcentagem do conteúdo 
programado. Isso ocorre dada a importância do apoio dos pais no desem-
penho escolar dos alunos (Vettenburg, 2002).

Em relação à reprovação e ao abandono, o comportamento esperado 
é de que, em turmas de alunos com defasagem idade-série ou que aban-
donaram os estudos, o conteúdo seja mais lentamente aplicado, em vista 
das difi culdades encontradas pelos alunos e professores, similarmente ao 
estudo de Gerberich et al. (2011). Os resultados obtidos dão subsídio a essa 
interpretação, uma vez que foi encontrada uma relação negativa entre taxa 
de reprovação e conteúdo ministrado, assim como entre taxa de abandono 
e conteúdo ministrado.

Os resultados apresentados mostram claramente a gravidade dos pro-
blemas de violência contra os professores nas escolas de ensino fundamen-
tal e médio no Brasil. A violência nas escolas gera inúmeros problemas 
para toda a comunidade escolar, com externalidades negativas para todo 
o sistema educacional brasileiro. Nesse sentido, emerge a necessidade de 
discutir soluções estratégicas para prevenção da violência nas escolas, as 
quais devem ser implementadas por todos os agentes envolvidos na edu-
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cação dos jovens – pais, educadores, prefeituras, governos federal, esta-
duais e municipais.

No âmbito das escolas, inúmeras estratégias para aproximação da co-
munidade escolar podem ser implantadas, conscientizando os alunos so-
bre a importância da preservação do patrimônio público. Além disso, de 
acordo com os resultados do presente estudo, a aplicação de regras parece 
ser importante, uma vez que muitos professores sentem falta de apoio 
administrativo, incluindo falta de liderança, ações escolares inefi cazes e 
desorganização escolar (Mcmahon et al., 2017; Moon et al., 2019). Ao en-
volver pais e alunos na resolução dos confl itos internos das escolas, a solu-
ção para a redução da violência ganha aliados fundamentais, uma vez que 
esse envolvimento eleva o potencial de aprendizado dos alunos para além 
dos conhecimentos restritos às ementas educacionais. Esse envolvimento 
é fundamental para que os professores possam atuar ativamente em sala 
de aula e pode ser observado pelo impacto negativo entre residir com os 
pais e a violência escolar (Vettenburg, 2002).

Contudo, é fundamental visualizar a importância das ações dos profes-
sores, diretores e agentes escolares para a redução da violência nas escolas 
que, em alguns casos, são os primeiros a presenciarem uma mudança de 
comportamento dos jovens. No entanto, os ensinamentos sobre gestão 
comportamental e mediação de confl itos não são prioridades dentro do 
programa de preparação dos agentes escolares (Espelage et al., 2013). As-
sim, deve-se existir uma preocupação das autoridades governamentais na 
preparação dos agentes para mediação dos confl itos, compartilhando ex-
periências e conhecimentos adquiridos nas escolas do Brasil. Além disso, é 
necessário que haja um acompanhamento das lideranças das escolas sobre 
o bem-estar emocional dos professores, uma vez que sintomas de ansie-
dade, depressivos e somáticos reportados pelos professores estão positi-
vamente associados aos relatos de violência escolar (Galand et al., 2007).

Nesse contexto, a violência escolar é uma questão que está sendo ana-
lisada em todo o mundo e deve se tornar parte corriqueira das avaliações 
institucionais, com respectivas estratégias de interversões e medidas cor-
retivas (Longobardi et al., 2018). Uma alternativa de fácil execução é a ela-
boração e divulgação de indicadores de violência escolar a partir de base de 
dados já coletadas regularmente (como os dados da Prova Brasil), uma vez 
que facilitaria o acompanhamento das autoridades governamentais, assim 
como de toda a comunidade acadêmica.

264 Nova Economia� v.31 n.1 2021



Violência contra professores nas escolas brasileiras

5 Considerações fi nais

O presente estudo busca avaliar quais são as características que infl uenciam 
a probabilidade de um professor relatar ter sido ou não vítima violência 
no Brasil. Para tal, foi empregado o modelo econométrico Logit. Avalia-se, 
também, se a violência relatada impacta sobre o conteúdo desenvolvido 
pelos professores em sala de aula, através de um modelo Logit Multino-
mial. Para alcançar esses objetivos foram utilizados os dados fornecidos 
pelo SAEB/Prova Brasil de 2017.

A fração de professores exposta a violência (contra vida ou contra a 
propriedade) dentro do ambiente escolar no último ano chama a atenção: 
8,24% dos professores analisados sofreram crimes contra propriedade, en-
quanto 5,27%, violência de crime contra a vida. Esses números, apesar de 
interpretação relativa, não são capazes de retratar o tamanho do proble-
ma, tão pouco as suas causas, uma vez que podem ser qualitativamente 
distintos e acarretar prejuízos físicos, fi nanceiros e psicológicos profundos 
aos professores.

Através da análise econométrica se identifi cou que os principais deter-
minantes da maior chance de relatos de vitimização dentro do ambiente 
escolar estão relacionados ao ambiente de trabalho desse professor. Por 
exemplo, a presença de alunos sob efeito de droga/álcool e/ou e portando 
arma branca/fogo no ambiente escolar aumentaram consideravelmente a 
probabilidade de relatos de violência contra o professor, seja ela contra 
vida ou contra a propriedade.

Na segunda parte, ao investigar fatores que impactam o conteúdo de-
senvolvido em sala de aula pelos professores, novamente, um ambiente es-
colar comprometido pela violência se mostra prejudicial. Em magnitudes 
similares, professores que relataram lecionar em um ambiente considerado 
violento ou desestruturado e professores que indicaram terem sido vítimas 
de crimes contra a vida ou a propriedade, possuem menores chances de 
apresentar o conteúdo programado.

Os resultados apontam para a gravidade do problema, em que profes-
sores vítimas ou em ambientes desfavoráveis ao ensino não são capazes 
de ministrar o conteúdo básico programado. Dessa forma, é necessária a 
elaboração de políticas públicas com o envolvimento de todos os agentes 
interessados na educação dos alunos (pais, professores, diretores e gover-
nos municipais, estaduais e federal). Tais políticas devem ser desenhadas 
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levando em consideração a localização geográfi ca e a realidade socioeco-
nômica em que a escola e seus participantes estão inseridos.

Por fi m, destaca-se a necessidade de continuação da pesquisa para anos 
posteriores para confi rmação desses resultados, pois algumas limitações 
são observadas. Professores que foram vítimas de atos de violência po-
dem não estar presentes no questionário (mudança de profi ssão). Além 
disso, apesar de identifi car menor probabilidade de ministrar o conteúdo 
programado, não foi analisada a qualidade do conteúdo lecionado, que 
também pode ter sido afetada pela violência. Fatores limitadores nesta 
pesquisa, mas que podem indicar uma importância ainda maior desse 
tema de estudo.
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